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https://www.gov.br/inpa/pt-br/assuntos/noticias/2026/pesquisador-do-inpa-e-

reconhecido-como-o-cientista-do-brasil-mais-citado-na-area-de-ecologia-e-biologia-

evolucionaria  

 

Philip Fearnside destaca a importância da pesquisa na Amazônia para orientar políticas 

públicas e ampliar a consciência ambiental. 

Pesquisador do Inpa é reconhecido como o 

cientista do Brasil mais citado na área de 

ecologia e biologia evolucionária 
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O pesquisador do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa/MCTI), Philip 

Fearnside, obteve reconhecimento internacional pelo impacto de sua produção científica. 

Referência mundial em estudos sobre a Amazônia, mudanças climáticas e conservação 

ambiental, o pesquisador ficou em primeiro lugar em número de citações, no Brasil, entre 

os cientistas na área de ecologia e biologia evolucionária, pela plataforma Research.com. 

http://research.com/
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De acordo com a plataforma Google Citations, Fearnside foi citado 62.466 vezes na 

literatura científica e tem um índice “h” de 119, o que significa que 119 dos seus trabalhos 

foram citados, pelo menos, 119 vezes. Para o pesquisador, esses números refletem a 

relevância de seus estudos e representam mais do que dados, eles demonstram que a 

produção da instituição pode contribuir para o avanço da ciência e para o debate acerca 

das políticas públicas na região. 

Os indicativos da plataforma se somam a uma trajetória marcada por importantes 

distinções nacionais e internacionais. Desde a década de 1990, Fearnside figura entre os 

mais citados em sua área de atuação. Em 1994, foi incluído pelo CNPq na lista de 

pesquisadores de maior produtividade científica, com base na frequência de citações de 

seus trabalhos. Em 2004, foi escolhido pela revista Veja como um dos "12 Melhores 

Brasileiros", também considerando o impacto de sua produção científica. Pesquisador 1-A 

do CNPq e membro da Academia Brasileira de Ciências, o biólogo tem 884 trabalhos 

científicos e 891 textos de divulgação publicados. 

 

Ao longo dos anos, acumulou novos destaques, como a identificação, em 2006, pelo 

Thomson ISI como o segundo cientista mais citado do mundo na área de aquecimento 

global. Nos anos seguintes, foi identificado como o sétimo na área de desenvolvimento 

sustentável (2011), o “mais influente” no Brasil nas áreas de ecologia (2020) e de 

mudanças climáticas (2021). Em 2023, foi o “melhor” (maior índice “D”) em ecologia e 

evolução e “melhor” (maior índice “c”) nas grandes áreas de biologia e agrárias e nas 

subáreas de ecologia e ciência florestal. Para o pesquisador, "esse reconhecimento é uma 

conquista, pois indica que os meus trabalhos estão tendo efeito", afirma Fearnside. 

 

Além de reconhecer a trajetória individual do pesquisador, os resultados reforçam a 

importância dos estudos desenvolvidos sobre a Amazônia, que servem de referência para 

pesquisadores de diferentes países e para embasar decisões estratégicas que levem à 

elaboração de políticas públicas voltadas para a biodiversidade e conservação das florestas 

tropicais. 

 

50 anos de pesquisas disponibilizados online 

 

O pesquisador mantém um site com sua produção científica: artigos, dossiês, relatórios 

https://scholar.google.com.br/citations?hl=pt-BR&user=Hd8YM0QAAAAJ&view_op=list_works&cstart=40
https://philip.inpa.gov.br/
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técnicos etc., tudo separado por temas como agricultura e pecuária, barragens 

hidrelétricas, povos indígenas e muitos outros assuntos. 

 

A iniciativa tem o objetivo de colaborar com a popularização da ciência e divulgar o 

conhecimento científico sobre a Amazônia. 
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